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0 FORASTEIRO que, total- 
mente ignorante da polí- 
tica brasileira, lêsse o dis- 

curso irradiado no último sá- 
bado pelo sr. Getúlio Vargas, 
ficaria a indagar quem seria o 
chefe do Governo brasileiro. 
Sim, porque a sua última fala, 
como em geral as anteriores, 
é realmente a de um oposicio- 
nista, que estivesse a reclamar 
do governo as «•soluções que 
êste não soubesse dar. 

Ouvimos, assim, esta coisa 
verdadeiramente inaudita: o 
chefe de um governo a concla- 
mar o povo para a revolução. 
Contra quem seria tal revolu- 
ção? Por definição, tôda revo- 
lução se volta contra o poder 
constituído. Estaria, assim, o 
atual presidente da República a 
pregar a revolução contra si 
mesmo, contra a sua incapaci- 
dade de resolver os mais pre- 
mentes problemas nacionais. 

Entretanto, o sr Getúlio 
Vargas tem um espírito sutil. 
Distingue perfeitamente entre 
titular de govêrno e sistema de 
governo. O titular seria capaz 
de atender às necessidades do 
povo, mas está prêso ao siste- 
ma, é vitima dêle, como o pró- 
prio povo. Portanto, a revo- 
lução que do alto se está pre- 
gando, não é contra o govêr- 
no, mas contra o sistema re- 
presentativo, que çr^sentaPa vez 
se há de quererão" inadequa- 
olhos do povo, 
ún e „ 
cSresso" Nacional atêq agora 
Sdo ou 
subalterno nas falas pr n 

responsável p^la mcapacidade 
fo govêrno. E. então, o povo, 

i suas próprias mp^ 


